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Curso  Design de Equipamento Ano letivo 2018-2019 

Unidade Curricular Estética ECTS 5 

Regime Obrigatório 

Ano 2º Semestre 2ºsem Horas de trabalho globais 

Docente (s) Paulo Costa Total 140 Contacto 60                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

Coordenador 

científico da área 

Reinas André 

 

1. OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

Esta unidade curricular tem como objetivo primário despertar o aluno para a sensibilidade 
estética, sentido crítico e capacidade de comunicação/perceção do objeto. Da análise e 
estudo do conceito de belo pelos grandes autores à sua reflexão e aplicação crítica na criação 
artística na área do design e das artes em geral. No final da unidade curricular espera-se que 
o aluno: 
1- Domine a noção de estética 
2- Compreenda a evolução do conceito de estética pela história 
3- Empregue a noção de estética com crítica em trabalhos de design 
4- Demonstre que consegue perspetivar/criar/ser crítico na área do design e da arte em 
geral, aplicando conceitos teóricos e exercícios de estética 
 
 

2. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

1- A reflexão estética - sentido etimológico, a estética ao longo dos séculos, a crise e os 
problemas da estética e arte contemporânea, o juízo de gosto, a desmaterialização dos 
objetos. 
2- O problema do belo – o belo ideal de Platão e a conceção moderna do belo moderno, 
o conceito do “gosto” e o juízo de gosto de Kant. 
3- Teorias da experiência estética – teorias subjetivistas e objetivistas. 
 
 
 

3. DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COM 
OS OBJETIVOS DA UC 

A noção da estética e o seu estudo/crítica potencia e dará sentido porventura a uma 
libertação do sujeito pelo objeto criado. Na atualidade, no exercício do design, o cruzamento 
de saberes interdisciplinares onde a filosofia e as definições de estética, de “gosto”, do belo 
entre outras, permite uma exploração individual e conceptual do objeto onde a liberdade do 
indivíduo atinge o máximo expoente. 
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5. METODOLOGIAS DE ENSINO (REGRAS DE AVALIAÇÃO) 

De acordo com o carácter teórico desta disciplina as aulas terão uma componente expositiva, 
seguida da discussão crítica dos temas explorados. Aos alunos serão facultados um conjunto 
de elementos que servirão de base à preparação das aulas e à consolidação dos conteúdos 
explorados: diapositivos das aulas, textos e documentários. 
 
A avaliação é de caracter teórico e incidirá 30% sobre trabalhos realizados pelos alunos 
sendo os restantes 70% obtidos por frequência final. Estes trabalhos não serão considerados 
para avaliação em época de recurso. 
 
 

6. DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO COM OS 
OBJETIVOS DA UNIDADE CURRICULAR 

A relação entre metodologias de ensino e objetivos de aprendizagem definidos no programa, 
decorre dos seguintes pressupostos: 
1- Estabelecimento de diferentes componentes pedagógicas capazes de garantir o 
cumprimento dos objetivos nos seus diferentes âmbitos; 
2- Abertura a diferentes estratégias de iniciativa pedagógica, visando-se a implementação de 
modelos de atuação diferenciados; 
3- Inclusão de espaços de trabalho individual ou coletivo, propiciadores da crítica e reflexão, 
com orientação do docente. 
 

7. REGIME DE ASSIDUIDADE 

Não existem regras de assiduidade. 
 

8. CONTATOS E HORÁRIO DE ATENDIMENTO 

Gabinete 3; pccosta@ipg.pt; horário de atendimento – quintas-feiras 11-13.30 

9. OUTROS 

Nada a assinalar. 

8 de Março de 2019 
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